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U m â po lílicâ  q u e  se  d iân e
ALEXANDRE CHITTO

Nem bem havia terminado de soar, pelo mundo, a vibração 
da vitória dos trabalhistas na Inglaterra, as conjcctras que se faziam 
ao redor desse fato, baseavam se em diversos pontos. Como dissemos 
no nosso último editorial, comentaristas americanos, desde logo, o- 
pinavam que a política ingleza jamais sofreria transformações radi­
cais, a sua essência sempre seria a mesma. Os comunistas, ao em vez, 
alvoroçavam-se dizendo que a vitória de Attlee lhe havia encurtado 
meio caminho na causa da bolchevisação dos cinco continentes. E, 
finalmente, outros observadores políticos viam na quéda de Winston 
Churchill um grande exemplo para os povos dos paizes onde impera 
o totalitarismo.

E assim interpretando esses comentários, o mundo ficou na es- 
pectativa, permaneceu á escuta das difinições dos líderes trabalhistas. 
E eles, ha poucos dias, vieram. Ernesto Bevin, ministro do Exterior 
da Grã-Bretanha, fixou as diretrizes de continuidade do seu paiz, 
tranquilizando, assim, a velha Europa e dando razão à ipóte<̂ e da i- 
mutabilidade no.s velhos fundamentos pplíticos britânicos, visto que, 
como geralmente se crê, atraz do partido vitorioso está a força dos 
conservadores.

Vejamos conjo se sumariou a reação ao discurso de Bevin na 
Suiça: «Bevin não fez nenhuma declaração que não pudesse ter sido 
anunciada por seu antecessor, Anthony Eden».

Agora como a opinião conservadora de Lisboa vem frizando o 
discurso do ministro do Exterior inglcz: «Eden não teria feito me
Ihor». «Oficialmente Portugal ficou encantado". «Aqueles que espe­
ravam que o governo trabalhista britânico arrazaria de algum modo 
os regimes não democráticos deverão ter ficado amargamente decep­
cionados».

Por outro lado, diz-se que nos círculos financeiros espanhóis, 
com o discurso de Bevin, veio, a tranquilização, dando margem a 
um aumento das cotações cambiais em Madrid: «de 28 variações de 
preços registaram-se 27 aumentos*.

Como se vê, então, considera-se o discurso do ministro do Ex­
terior inglez a análise de uma política conservadora: a de Anthony 
Eden.

P erdeu -se
Certificado d .o 10190 ex ­
pedido pela Delegacia 
local, referente ao cami­
nhão marca Chevrolet 
motor 5134271, de Ernes­
to Giorgeti.

A v i s e
Avisa-se a população, 

que, em face da prolon­
gada estiagem, agravou- 
se a falta de agua, ape 
zar de estar sempre em 
funcionamento a bomba 
auxiliar, que recalca a- 
gua na linha adutora.

Nestas condições, ape- 
la-se para o espirito de 
cooperação do público, 
no sentido de econond- 
zar 0 precioso liquido, 
evitando, no seu próprio 
interesse desperdícios i- 
nuteis de agua.

Esta Prefeitura dentro 
de poucos dias procede­
rá rigorosa fiscalização 
das torneiras, caixas de 
agua e de descargas etc ,

multando os moradores 
que por desleixo ou má 
vontade possuírem tor­
neiras estragradas ou 
caixas que trasvazem 
agua.

PREFEITURA MUNICI­
PA L  DE UBIRAMa, 23 
de Agosto de 1945.

Gino Augusto Antonio Bosí
Prefeito Municipal

Recepção aos Expedicionários de libirama
Estraordinárias e Pomposas Homenagens serão 

prestadas pelo povo Ubiramense aos seus Expedi­
cionários que nos Campos de Batalha da Europa 
souberam honrar o nome e a  farda do Exército Bra­
sileiro, vingando a honra e o brio do Brasil ultra­
jado pela pirataria do malfadado totalitarismo.

O povo de Ubirama que vibrou de entusiasmo 
e patriotismo ardoroso ao receber a noticia do tri­
unfo das armas das Nações Unidas, acolherá de 
braços abertos os seus filhos que souberam elevar 
bem alto o nome do Brasil.

As homenagens obedecerão ao seguinte:

PROGRAMA:

Dia da chegada:
As 18 horas e 30 minutos: Concentração das au­

toridades, povo e escolares, na estação local, onde 
aguardarão a chegada do trem que conduz os Ex­
pedicionários. Acompanhamento até a Matriz sendo 
ali cantado solene Te-Deum. Saudação pelo Revmo. 
Pe. Salustio Rodrigues Machado.

As 22 horas- Baile em homenagem aos Expedi­
cionários.

Dia seguinte-Feriado local. Alvorada pela cor­
poração Musical e salva de 21 tiros.

As 9 horas:-Santa Missa pela volta dos Expedi­
cionários.

Em seguida, desfile de escolares, autoridades e 
povo que saindo de fronte da Matriz, percorrerá as 
ruas da cidade até a prefeitura, onde falarão diver­
sos oradores inscritos, encerrando-se assim os fes­
tejos do dia.

Ubirama, Agosto de 1945.

Gino Bosi -  Prefeito Municipal 
Lina Bosi - pela L.B.A.
Pe. Salustio R. Machado 
Dr. Jaime Barros Campello 
Lidio Bosi
Paulo da Silva Coelho 
Orlando Cândido Machado 
Bruno Brega 
Mario Trecente 
Victorio Coneglian

Alberto Paccola 
Silvio Bosi 

A d ib  Maluf 
Edmundo Nelli 
Silvio Capoani 

José Ciccone 
Alexandre Chitto 

Sebastião Lopes Pinheiro 
Alberto Ciccone

Cia. Nacional de Papéis e Celulose
Roa Marconi 124  — 3 .o Andar SAO PAULO

«0  gigante que ajuda o progresso»
Aumento de capital em ações de 1.000,00 (mil cru­

zeiros), cada, integralizadas ou em 5 quotas de 20%, 
venciveis de 3 em 3 meses, com juros de 6% ao ano, 
para as ações integralizadas, e mais dividendos e boni­
ficações aos acionistas.

Adquirir ações da Cia. Nacional de Papéis e Celu­
lose, é contribuir para a grandiosidade da indústria pa- 
peleira nacional, que alem de proporcionar apreciável 
lucro aos seus acionistas, concorrerá eficazmente para 
a alfabetiçâo cultura do nosso povo.

Agente nesta cidade

E -  C c l I 1 0 V € L

0  C.A. Lençoense jo­
gará eni São Manuel 

na tarde de hoje
Para defrontar-se com a 

A. A. Sãomanuelense, hoje 
seguirá para a visinha cida­
de de São Munuel a equipe 
principal do C. A. Lençoense, 
onde efetuará uma partida a- 
mistüsa.
Diante do elevado cartaz que 

vem sustentando o nosso 
quadro, por certo, os Sãoma- 
nuelenses reforçarão o seu 
conjunto, podendo assim ter 
lugar naquela cidade, uma 
partida interessantissima. Por­
que a nossa equipe vai inte­
grada de todos os seus titu­
lares e disposta a apresentar 
um futebol digno de sua clas­
se.
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Departamento dos Correios e Telégrafos
Diretoria Regional de Botucatú

Em 14 de Agosto de 1945.

Do Diretor Regional
Ao IJmo. Sr. Diretor d’o Éco
Lençóis

Assunto: Regularização da situação dos rádio-tele- 
grafistas beneficiados pela Portaria 179, de 28/2/42.

Valendo-me uma vez mais da cooperação efi­
ciente desse conceituado Orgão de imprensa, soli­
cito-lhe por intermédio deste a fineza de dar am­
pla divulgação ao públice do teôr da portaria n.o 
507 de 17 de julho último, do Sr. Diretor Geral des­
te Departamento:

«O Diretor Geral dos Correios e Telégrafos, 
usando das atribuições que lhe confere o art. 23, 
n. 17, do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 
20.859, de 2o de dezembro de 1931 e atendendo à 
necessidade de regularizar a situação dos radiote- 
legrafistas que, na Marinha Mercante, foram bene­
ficiados pela Portaria n. 179, de 28 de fevereiro de 
1942.

RESOLV

AlfamlcàriaL C iccon i
(C o n fe c ç õ e s  a  C a p r ic h o )

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

O B I I tÍ  ]VI A

1- Fica aberta a inscrição, pelo prazo de qua­
tro (4) meses, contados da data da presente porta­
ria, para a substituição dos antigos certificados de 
proficiência em radíoteiegrafia pelos atuais, em 
forma de caderneta;

11 - A  substituição de que trata o item anterior 
ficará a cargo da Escola de Aperfeiçoamento dos 
Correios e Telégrafos, nesta Capital, restringindo-se 
aos certificados cujos possuidores, provaram haver 
exercido a profissão, na Marinha Mercante, no pe­
ríodo compreendido entre 28 de fevereiro de 
1942 e 28 de fevereiro de 1943;

III- Ao requerimento da substituição deverão 
os interessados juntar:

a) certificado a substituir;
b) atestado de autoridade competente provan­

do, que, efetivamente, serviram na Marinha Mercan­
te no periodo citado no item I!;

IV- Julgados idoneos esses documentos pelo 
Diretor da Escola de Aperfeiçoamento, deverão os 
candidatos submeter-se ás seguintes provas:

a) Transmissão;
b) Recepção auditiva;
c) Regulamentos;
V- As notas das provns variarão de zero (0) a 

cem (100) sendo considerado aprovado o candidato 
que obtiver nota igual ou superior a quarenta (40) 
em cada prova. .\s provas serão prestadas de a- 
cordo com o estabelecimento na portaria n. 140, de 
20 de fevereiro de 1942;

VI Aos candidatos inabilitados para a primeira 
classe, mas que houverem satisfeito, na prova de 
transmissão, as condições estabelecidas para a se­
gunda classe, será concedido o certificado desta 
categoria;

Vli-Os antigos certificados que não forem subs 
tituidos pelas atuais cadernetas, dentro do prazo 
de quatro (4) meses, de acordo com as disposições 
desta Portaria, ficarão anulados para todos os e- 
feitos;

Vlll-Para conhecimento dos interessados, o S. 
C.O. e as Diretorias Regionais providenciarão para 
que tenham ampla publicidade os itens da pre­
sente Portaria, da qual se enviará cópia á Diretoria 
Geral da Marinha Mercante.»

Antecipando-lhe meus agradecimentos, subscre­
vo-me Cordialmente

O le g a r io  d e  M e llo -C H T
subs. eventual do DR.

as possibilidades da ins­
talação da Usina de A- 
çucar, era Ubirama veri­
fica-se grande estimulo 
no sentido de edificação 
de casas, principalmen­
te residenciais.

E com isso, vem escas- 
seaudo os terrenos jus­
tamente nos pontos* em 
que a construção traria 
um aspecto verdadeira­
mente progressista a nos­
sa cidade

Ora, temos o páteo 
defronte a cadeia pública 
que podería ser aprovei 
lado, dando lugar a be­
las residências, situadas 
em lugares excelentes. 
E como já eslamos in­
formados ha preter.den 
tes para todo páteo, 
principalmente se é que 
deve ser vendido em lo­
tes.

O momento seria pro­
picio. E se tivermos de 
construir o Fórum, um 
dia, escolheremos outro 
local.

Grupo Escolar Esporanoa de Olivaira

A coruja e seus f i lh os

Certo dia, a coruja e 
a águia fizerão a paz e 
juraram que nunca mais 
uma ofendería os filhos 
da outra.

A  coruja, para melhor 
garantir-se perguntou á 
águia:

— Você conhece os 
meus filhos?

— Não, respondeu a 
aguia. Mas, se quer mos-

trar-mos ou dizer direiti- 
nho como são, poderei re- 
couhece-los e poupa-los.

A coruja disse então:
— Pois sim. Preste 

muita atenção. Meus fi­
lhos são lindos, engraça­
dinhos e bem feitos. São 
uns priDiores!

A  águia tomou nota. 
Daí a dias, indo caçar, 
encontra um ninho e, 
dentro dele dois horrí­
veis filhotes. Eram mal 
feitos, encolhidos, de pmr 
que fazia medo.

— Estes, por certo, 
não são os filhos da 
rainha amiga coruja, 
pensou a águia. Posso, 
portanto, papá-los soce- 
gada.

Acabava de comer a- 
queles feios filhotes quan­
do, muita aflita, chegou 
a coruja e disse:

— Você matou meus 
filhos! Assjm que cumpriu 
0 juramento?

— Seus filhos?! excla­
mou a águia admirada. 
Uns raonstroziuhos que 
eu comi nada tinham de 
lindo.s, nem de bem fe i­
tos e muito menos de 
engraçadinhos. Eram hor­
rorosos.

Moralidade - A ternura 
materna não vê os de­
feitos dos filhos.

Meire CaGciclari -  4-0 ano fsininíno

Hoje no Cine Guarani 
0 mais sensacional filme 
do ano:

Desde que Partiste

Terrenos para novas construções
Inegavelmente, depois do de Oliveira Guena a 

da visita do dr. Fernan está cidade, estudando

ESCRiTORIO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

A lfredo  O . Capucho Dr. JO AO  FERREIRA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 dc Maio N. 261

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA AGUDOS
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FUNDADO EM 1924

C a p ita l..................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. 
( ;r.
Cr.

12.300.000,00
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em Agudos; e 21) Luiz 
RíeIId, comerciante em U- 
birama. A ’ todos os quais 
e a cada um de per si, 
bem como a todos os in­
teressados em geral, se 
convida para comparece 
rem no edifício do Forum, 
sito á praça Tim dentes 
desta eidacle, tanto no 
dia e hora acima desig­
nados, como nos subse­
quentes, enquanto durar 
a sessão, sob as penas 
da lei, si faltarem. E, pa­
ra que chegue ao conhe­
cimento de todos e nin­
guém aiegue ignorância, 
mandou o M. Juiz expe­
dir o preseide edital oiie 
será afixado ik * lugar do 
cosRime e publicado pela 
ioiprensa. Dado e passa­
do nesta cidade e comar­
ca de .Agudos, no Cartó­
rio do Juri, aos oito (8) 
de Agosto de mil nove­
centos e quarenta, e cin­
co. Eu, (e) íhcnia7 de Azeved-j. 
Escrivão do Juri, datilo­
grafei e subscrevo.

O  JUiZ DE DIREíTO
(c) Josè Teixeia

Nada mais 
dito edital,
0 originai, 
do Juri,

TÜDD5 E5 OPERfilCür.5 FnriCflPdES
\£/y V
I:'ít: ^
jo*<5ír-'

.j

l ’ h -C -i

Agência gítí U B i R A M A :  Hu0 1d de rlrvemlirG. ??9

e|.. 0^1.  ̂ A. ‘f  cA *  •

Edital de Convocação do Jurij

O Doutor José Teixeira Pombo, Juiz de Direito 
desta cidade e comarca de Agudos, Estado tíe 
São Pauio, etc.

r FRACOS E A N Ê M IC O S! 
Tomem :

V IN H O  C R E O é O T A D O

Füz saber a ío i 0s quan­
tos 0 preseidí' ''dilal vi 
i’tíin ou dele conhecimen­
to tiverem, que estando 
designado o dia dezese- 
te (17) de Setembro p. 
vindouro, ás trese horas, 
no Forum. para instalar- 
se a terceira ses-são pe­
riódica do juri desta co 
marca, que trabalhará 
em dias consecutivos, e 
eiue, havendo procedido 
hoje, ao sorteio dos vin­
te e um jurados, que de­
verão servir em s referi- 
aa sessão, de conformi­
dade com os artigos 427.'’ 
f  428.  ̂ do Código do Pro- 
C‘''sso Criminal, foram sor 
teados os seguintes cida­
dãos; 1) PlauiD Cempenapi, 
comerciante em Ubirama;
2) José rie üliuEíim Pinto, 
priuessor
3) Celso

em Ubiram.a; 
Morato Leite, 

lavrador era JVguGCs; 4) 
her.üsl ,Lou£s rie Carvalho, 
farmacêutico em Ubira- 
n,a; 5) João Vieira, ban

cário em Agudos; 6) Ota- 
cilio Loderio da 8ilva, fun 
cionário público em Agu- 
des; 7) Azulino Spinola 
Mello, funcionário públi­
co era Agudos; 8) Bernar­
do Guarido, funcionário 
público em Agudos; 9) Jo­
sé Augusto de Miranda, 
lavrado*’ em Agudos; 10) 
Guilherme Daneion, la­
vrador era Agudos; 11) 
'Guido Corradi, dentista 
em Agudos; 12) Vicente 
Pelelinkar, industriário 
em Agudos; 13) Oiiuio Jo- 
sá Coneclian, comerciante 
em Ubirama; 14) Luiz 5 ep- 
marini, comerciário em 
Ubirama; 15) Silvio Capoa- 
ni, lavrador em Ubirama; 
16) Odorico de Castro 
Pompeia, proprietário em 
Agudos; 17) Avelino Tra- 
vain, guarda-livros -em 
Agudos; 18) Alfredo Ben­
jamim, artista em Agudos;
19) José Pires de Aguir- 
re, lavrador em Agudos;
20) Mario Benetti, artista

ü o  Ph. C h . J o ã o  da S llvê  S ilve ira  

Empreacdo coa exito o u  :

Tosse*

Resfriado* 

Bronchiies 

Escrophulosc 

C onvaleosnça*

! N H O  C R E O S O T A D O
é vm Qe ddor de saúde.

I Ji V*

l , l l

A necessidade d 
feira Üvre na

produtos originários no 
municipio, a população 
luta com grandes dificul­
dades em adquiri-los.

Assim, os ubiramenses 
terão a faculdade de en­
contrar mais facilmente 
certos produtos e alimen­
tos hoje esporadicamente 
vendidos em nosssa ci­
dade.

D

t  U M A  O O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  PA P .A  A F A ­
M ÍL IA  e  P A R A  A R .AÇA. C O M O  
U M  S O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D èS S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S ÍF IL IS  SE A P R E S E N T A  3 0 0  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M C

R rU M A T IS M O

E S C R Ó F U L A S

E S P IN H A S

F ÍS T U L A S

Ú L C E R A S

E C Z E M A S

F E R ID A S

D A R T R O S

M A N C H A S

DE l̂ OaUEIRA"

romllfl

constava ein 
confere com 

O Esc.rivã(5

TÍDM AZ DE AVEViU)0

i.
C O N H I-C ID O  

EM
H A  eo 
T C D A

« ’!?e4iií?afl*sí<» Mtxiüar ntt 
trafasBíonto cia síCííèn».

Depanarueríto de ío- 
yesíigaçôes

S9.-v:c') (io Registro Geral e Fur­
tos tí’3 A n i^ s is  —  São i^auío

■'Aos Ag.-icuitores

UCIjS

4 medida que trans­
corre 0 tempo, Ubiruraa 
ressente-se da necessi­
dade de uma Feira Livre, 
ao menos duas vezes 
por semana. Principal 
mente se tratando de 
verduras, frutas, ovos, 
frangos, queijos e outros

/■

Deveis registrar na 
delegacia de Policia to­
das as transações de a- 
nimais, das espécies ca­
valar e ranar, que efetu­
ardes.

Essa providência ch' 
vossa parte obrigatória, 
de acordo com o qu' 
determina 0 Decreto-lei 
n.o 13.239, de 16 de Fe­
vereiro de 1943.

Para. esse fira, as De­
legacias de Policia expe­
dirão certificados de 
propriedade.

A finalidade desse re- 
gisíro é a garantia da 
traíusação.

3E

Assinem leiam  e Propaguem . 0  ÈCO »

S c ^ s i l i o r e s  L a v à - a d - o r e s  

«V E N D E M -S E  A D U B O S  «LAVR AD O R »

Vendemos adubos da afamada marca «Lavrador», 
excelente para todas as culturas, como também estamos 
aparelhados para fornecer as devidas explicações quan­
to á aplicação dos mesmos.

Consultem a nossa *’epartição competente.

§/A Luiz E^accoSa - Comércio e Indústria
Rua 15 de Novembro, 504 UBIRAMA



A HORA QUE PASSA
Pois mais satisfatória e mara­

vilhosa que nos seja a existência, 
dificilmente, ou quasi nunca, sen­
timo-nos satisfeitos com o tem­
po presente. O passado encne-nos 
de saudades, mesmo que nele, ás 
vezes, encontrássemos recorda­
ções que quisemos olvidar.

E o futuro é-nos um mundo 
de esperanças, esvaidas, depois, 
na monotonia da vida, herdada 
dos nossos ancestrais.

E assim, procuramos imitar 
Jano, o mais antigo rei de Lácio 
e uma poderosa divindade roma­
na.

Jano possuia a dupla faculdade 
de ter sempre diante dos olhos 
o futuro e o presente. E por 
isso, represcntaram-no com duas 
faces, que na filosofia popular, 
queria dizer falcidade.

E de fato, o que queremos de 
mais falso que o passado? E o 
futuro? Outra mentira.

O tempo presente é o mais 
verdadeiro por estarmos v<vendo. 
Não é a vida que se foi, nem a 
que ha de vir, mas é a hora que 
passa, portanto a existência real.

LISSER

iijversanos
Fífzem anos —

Dia 28: sr. Kdilio Carani Fi­
lho.
’ Dia 29: menino Luiz Gon-

zfig v. filho d" pnh. ,João B. 
Vianna Nogueira; jovem Dur- 
val dos Santos ''apelari.

Dia 30: sr. Narciso Pregna- 
ca.

Pia 31: jovem Durval Cam- 
panari

Dia 1.0 de i^etombro: meni­
na Kgle Ghirotti e jovem F- 
gidio Klorencio do Amaral.

Nascimeíiío

No (lia 18 do corrente, o 
S T . João Fstrella e saa sra. 
d. Ana B. Estrella viram 
seu lar eririquetúdo com o 
nascimento de uma menina, 
que na pia bati.-mal rece­
berá o nome de Ozelia.

tn íre  nós

Passou a residir nesta ci­
dade o sr. Alberto Garzesi, 
gere!)te da .Agenciado Ban­
co Brasileiro para a .Ame- 
ri(*a do Sul S , que ini­
ciará .suas atividades dentro 
de poucos diri.s

Participação
o  sr. Francisco Pane- 

que e sua esposa dona 
Ítala Chito Paneque, resi­
dentes em S. Paulo, par­
ticipa-nos o nascimen­
to do seu primogênito, 
ocorrido no dia 20 do 
corrente, que na pia ba­
tismal receberá, o nome 
de Francisco Luiz.

AQunciem neste jornal

Diretor; Alexandre Ghitto Gerente: Flavio Paccola
A x o  v m Ubiraina. 26 de AGOSTO de 1945 > 1 m KRO 3S4

Os «Praciahas»
Findou-se a guerra. O san­

gue de nossos irmüos, já não 
vertem mais nos campos de 
bátalba. Os canhões que vo­
mitavam fogo, fazendo reper­
cutir nas alquebradas das 
montanhas seus gritos de mor­
te, calaram-se numa promes­
sa de fraternidade e amor. 
Nova era que foi selada de 
sangue e fogo. descortiua-se 
para a humanidade, transfor­
mando por completo a vida 
moral, econômica e politica 
de todos os povos que habi- 
tam a superfície da terra.

O apito d(» trem fére o co­
ração materno nnm frenezim 
de saudade e amor Ele trans­
formou-se num cautar subli­
me que p'’omettí entregar aos 
braços saudosos da mãe, o 
filho querido que partiu em 
busca de aventuras, dando a 
vida se preciso fosse, para 
defender o pendão sagrado 
da pátria, garantindo a liber­
dade dos povos.

Ubirama também ama seus 
rebentos e, como ü’a mãe es 
pera seu filho adorado, esta 
preparando-se para receber 
seus «pracinhas» que parti­
ram para a guerra, afim de 
defender os ideais que fazem 
as grandezas do Brasil. '

Ubirama considerando falia 
de patriotismo não recebe- 
los de braços abertos, convi­
da a todos, para cumprirem, 
ues.se dia festivo, o dever cí­
vico, de ir 8 estação dar bo.as 
vindas, ao heróis que cança- 
dos, voltaram dos campos de 
batalha.

Prédio para o Ban­
co Nacional da Ci­
dade de 5âo Paulo

Dentro de poucos dias 
t rá inicio a construção 
do grandioso prédio do 
Banco da Cidade de S. 
Paulo, onde passará a 
funcionar a Agência lo­
cal.

A construção, que se­
rá uma das mais moder­
nas e um dos mais bb- 
los presentes arquitetô­
nicos oferecido à nossa 
cidade, caracterizará 
mais um expressivo Ín­
dice do progresso de 
nossa terra.

Reunião (das comissões 
Pró-Festas Jubilares do 
Rev. Padre Salustio Ro­

drigues Machado

Ficara convidados os 
senhores membros que 
integram as comissões 
Pró Festas Jubilares do 
nosso Pároco, Padre vSa 
lustio Rodrigues Macha­
do, a se reuriirem no 
próximo dia 27 do cor­
rente mês, Segunda Fei­
ra, ás 20 horas, no Sa­
lão Nobre da Prefeitura, 
afim de tratarem de as­
suntos referentes a essas 
festas.

Pede-se o coraparecl- 
mento de todos os mem­
bros das comissões, cu­
jos nomes já foram pu­
blicados, ha dias, na im­
prensa locai.

Ubirama 23 de Agosto 
de 1945.

Corporações musicais 
de Laranjal nas festas 

de 1 8  de Setembro

Segundo fomos infor-, 
raados, as duas excelen­
tes corporações musicais 
de Laranjal, no dia 18 
de Setembro, estarão 
presentes, abriíhantando 
as festas que serão rea­
lizadas em’ homenagem 
ao Padre Salustio Ro­
drigues Machado, pela 
pas-agem do 25.o aniver­
sário jubilar da sua or­
denação sacerdotal.

MISSA 00 1.0 ANiVEKSARiO
A familia do saudoso

tv%G9ill,0 GAMViKI.'^l
('ouvida seus parentes 
e amigos, para assistirem 
a missa do l.o aniversá­
rio que era sufrágio de 
sua aima fará celebrar 
dia 5 de Setembro, às 
8 horas, na Igreja Matriz.

Por este ato de fé cris 
tã e religião antecipa 
seus agradecimentos.

r . ^ n fo n io  CDec/tesco
MÊDiCO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES PARTOS 

Floriano Peixoto , 3 4 5  —  U B I R A M A  —  Fône, 61

Ouem  S e rá ?
Estatura mediana, moreno, 

olhos escuros, cabelos lisos c 
negros, usa bigode.

Quando anda, na rua. de­
vora cora largos passos as 
distâncias, enfr^-ntando o sol 
e o sereno sempre com a 
cabeça descoberta.

E’ moço, soheiro, católico, 
reservista, eleitor. Traja-se a 
rigor, pois tem em sua casa 
fornecedores de tecidos e ar­
tista na t<-“Soura.

Muito trabalhador, sendo e- 
ximio oficial, está sempre re­
pleta a sua tenda de quem o 
procura. E’ muito carinhoso 
nas maneiras, amigo da hi- 
gien *, gosta e tem facilidade 
de servir o seu semelhante, 
passando-lhe com lhaneza e 
ordinariamente as mãos na 
cahfcça e no rosto.

Em casa, dentre o.= muitos, 
é bom filho, bom irmão, bom 
cunhano e bi-m tiu, pois terá 
um sobrinho gorduchinho. ao 
qual tem verdadeira adora­
ção. (De fdto tem muita ra­
zão!)

Trabalha em uma das ruas 
centrais desta cidade, mora 
em uma casa de esquina.

Não se limita exclusivaraen- 
te a um afazer, pois lê, lê. 
relativamente bistante, co- 
nhecemio muitos livros e au­
tores diversos e nas horas 
vagas procura cercar de ga 
raiitias a vida das pessoas a- 
migas

Como diversão, aprecia o 
cinema, o rádio, naturalmente 
o teatro, o futebol, passeios 
(por exe.mplo, pique nique), 
especialmente um baile, onde 
num ambiente de música re­
grada com alguma essência 
ingeriveí e benta com a fu- 
marada do cigarro, posa tro­
car idéias com os seus inú 
meros amigos e as beias jo­
vens. (Parece que medita 
muito sobre o matrimônio; 
tem lá as suas razões!. .)

Não obstante tesourar, te­
sourar... é muito di.screto e 
sensato nas suas ações...

Quem será"^

<>bsei'vail«r

ikUlk» À

/Agência do Banco 
Brasileiro para a F\- 

merica do Sul S. F\,

No dia 1 de Setembro 
p. f. 0 Banco Brasileiro 
para a America do Sul 
S/A inaugurará a sua A- 
gêocia nesta cidade, ás 
9,30 horas.

A ’s cerimônias estarão 
presentes autoridades, 
pessoas do comércio, da 
indústria e lavoura de 
Ubirama, como também 
de cidades visinhas.
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